
Balanço do Rizoma das Eleições do CAF 

 

Vivenciamos na última semana uma eleição para o CA da Filosofia que contou com uma 
particularidade que não se via há cinco anos. Diferentemente das últimas, esta teve a participação 
de duas chapas concorrentes disputando o pleito e os votos da estudantada do curso. A 
peculiaridade desse processo trouxe à tona diversas questões e aspectos que impõem a 
necessidade de uma reflexão sobre o acontecimento, buscando explicitar o que estava em jogo 
nessa disputa e tirar conclusões coerentes com o momento. 

Em primeiro lugar, devemos situar o debate tendo como perspectiva as últimas eleições para o CAF, 
quando a composição de chapas únicas foi possível. Nestes momentos observamos a formação de 
agrupamentos unitários saídos da militância orgânica do curso, com pessoas engajadas 

cotidianamente na construção de 
uma entidade capaz de fortalecer a 
luta na Filosofia, e que entendiam a 
necessidade de se unir contra a 
política reacionária e elitista levada a 
cabo pela reitoria e um setor de 
docentes do curso. Para além das 
divergências teóricas e programáticas 
que existiam entre as pessoas que 
compunham a chapa, a unidade se 
dava na compreensão da 
necessidade do CAF ser um espaço 
capaz de aglutinar o corpo discente 
da Filosofia, com o fim de formular 
um plano de lutas antagônicas à 
política da burocracia universitária. 

Essas composições, no entanto, viram suas possibilidades esgotadas a partir do momento em que 
um setor do ME da Filosofia se viu insatisfeito com essa forma de gerir o CAF, por não encontrar 
nele um terreno fértil o suficiente para se auto construir e por ter uma relevância abaixo de suas 
expectativas na ação política do curso. A frustração crescente dessa corrente, que data desde o 
início de 2013 e se intensifica na greve do mesmo ano, levou a sua militância a assumir 
gradualmente atitudes que tinham como única intenção marcar posição, o que tornou insustentável a 
unidade com ela. O resultado foi a sua exclusão da gestão de 2014, por suas práticas serem 
rejeitadas pela mesma militância orgânica da Filosofia que sempre buscou a unidade, e pelo 
mergulho abismal deste setor no oportunismo e na demarcação de posição demagógica. 

Fruto disso foi a composição de duas chapas para as eleições do CAF deste ano. De um lado, viu-se 
a continuidade da militância comprometida com a construção de uma entidade capaz de coordenar 
as lutas do ME da Filosofia, expressa na Epicentro dos Antagonismos. De outro, observamos a 
consolidação da prática oportunista e demagógica no curso que, apesar de se dizer um partido 
revolucionário, não teve vergonha em incorporar ao seu programa e à sua chapa, tanto 
reivindicações históricas da direita – como consultas online em redes sociais em oposição à 
democracia direta das assembleias de curso, medida que afasta as pessoas da construção cotidiana 



do CA, silenciando aquelas que precisam lutar contra a estrutura racista, machista, homofóbica, 
lesbofóbica e transfóbica do departamento de Ciências Sociais/ Filosofia, bem como todo aparelho 
pró-reitoria –, como buscou obcecadamente o voto desse setor reacionário da Filosofia, ao mesmo 
tempo em que se utilizava de calúnias para confundir algumas pessoas de esquerda, na tentativa de 
minar a força do outro agrupamento em benefício de sua chapa, Ágora. 

O resultado de todo esse jogo sujo, foi uma votação expressiva da chapa da oposição (103 votos) 
com um grande lastro no reacionarismo insatisfeito, com desejo de mudanças no ME. Mas sabemos 
muito bem quais são essas mudanças, todas as pessoas que participaram e estiveram engajadas 
nesse processo perceberam que a mudança gritada aos quatro ventos, não passa de alinhamento 
político com os grupos mais reacionários da Filosofia, com as pessoas que se remoem com as lutas 
constantes em nosso curso, que atrapalham o seu consumo de aulas. 

Diante disso, é fácil notar 
a fragilidade e limitação 
das eleições baseadas 
nos pleitos burgueses e 
no conceito idealista de 
representatividade. Afinal, 
a expressividade da 
votação no agrupamento que disse pretender representar uma totalidade abstrata de um corpo 
discente também abstrato, como se estivéssemos falando de uma composição homogênea, é 
resultado justamente do tensionamento entre a militância de luta do curso contra estudantes que não 
veem sentido no ME por não precisarem de nossa luta, e por a enxergarem com maus olhos por 
atrapalharem seus estudos. Por isso, nós do Rizoma – Tendência Libertária Autônoma -, 
acreditamos ser imprescindível avançar na discussão sobre novas formas de organizar e estruturar 
os Centros Acadêmicos, o que se daria em torno da Autogestão. Modelo este, que radicaliza o 
caráter de luta da entidade ao negar a abstração de corpo discente, substituindo-a pela concretude 
da democracia direta das assembleias e reuniões abertas, fazendo do CAF um espaço destinado à 
aglutinar as pessoas que enxergam sentido na luta, estabelecendo a continuidade do debate e 
disputa política, sem relegá-la aos eventos eleitorais circunscritos em um único momento no ano. 

Chamamos então, todas as pessoas do curso que enxergam o CA como uma ferramenta de luta, 
para travar esse debate conosco, com vista ao aprofundamento da construção de uma entidade 
capaz de antagonizar com a política elitista e excludente da burocracia universitária. 

 


